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Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos 
Não iraisgfeveres sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 


“AO “PUBLICO - « AuO tremia a cada in 

F governantes para com os gover- 
Para evitar enganos, nados, deve a estas horas sentir 
ainda mais uma vez de-|so possuido do mais nobre e santo 


claramos que este jornel!, ho polo enthusiasmo e de- 


nanda tem de com mum di 
com a sociedade — União icação com que os seus succos- 


Operaria. E' de proprle-|sores teem continuado a sua gran- 
dade particular e nada diosa obra. 
recebo d'esta associa-) Owen, Fourrier, Saint Simor, 
cão. Defende-a, porque Lassalio, do Pacpe, Louis Ber- 
E oiciatario O Ads trand. John Burns, Engels o tan- 
«ella. tos outros antigos o modernos que 
A REDACÇÃO. |trabalharam pela emancipação 
do proletariado, devem estar sa- 
ECHO OPERARIO tisfeitos com a obra de Singer, 
Bebel, Volmar, Jaurés, Guesde, 
Lafargue, Vanderveld, Turati, 
Pablo Iglesias, Azedo Gnecco, 
Ladislau Batalha o innumeros 
que actualmente se batem pelo 
triumpho do Socialismo. 

E' a conclusão d'esso edificio 
soberbo que faz oscilarem os ul- 
timos troncos das monarchias já 
pôdres e das republicas corru- 
ptas; é a sciencia que offusca 
com seu brilho deslumbrante de 
verdade e justiça as anachronicas 
theorias da velha philosophia es- 
cholastica ; é a historia que se 
levanta sobre si mesma para es- 
magar em sua quéda as misera- 
veis theorias d+ escravidão ; é o 
gladio da justiça que se levanta 
para decepar a cabeça da hydra 
do capitalismo que ha mil e tan- 
tos annos tem devorado as entra- 
nhas do Promotheu proletario | 
“ Salve ! aurora da liberdade ! 
Que a tua luz dissipe as trévus 
da ignorancia que ainda obscuro- 
com os espiritos olsecados pela 
escravidão e martyrio, o os ful- 
gores da tua magica influencia 
fulminém os retrógrados incapa- 
zes de comprehender-te. 

Gloria aos apostolos do socia- 
lismo áquelles que como Jau- 
rés sabem honrar a sua causa ! 

Honra pelo socialismo que sym- 
bolisa o termo da miseria, da op- 
pressão e das trévas ! 

Guedes Coutinho. 


O PATRIOTISMO 


O patriotismo, sob sua fórma 
mais simples e clara, não é outra 
cousa, para os goverrantes, que 
uma arma que lhes permitto lo- 

O proximo raiar do XX secu-| grar seus fins ambiciosos e egois- 
lo, trará comsigo a Revolução. tas; para os governados, ao con- 

Os percursores do socialismo, !trario, é a perda de toda a digni- 
estremecem nos sous tamulos !| dade humana, de toda a razão, do 
Carlos Marx, o generoso mestre] toda s consciencia e a servil sub- 
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- o is “aqui oppatritismo ; ou em outros term ficcecscesaesecesesescronisios 
patriotismo em qualquer parte |mos, está fundado sobre o facto] Se o coração do cada um ho- 
ondo se pregue. de haver homens que estão sem- | mem podesso deixar de sentir to- 
pre promptos À obedecer aos go-|mor ante as tentações que contie 
vernos, para defender seu paiz,|nuamento o rodeiam... so pelo 
isto é: defender a sou governo|menos não so espantasso d'esses 
contra os perigos que-o afilijam, | perigos imaginarios que põam an- 
pódem repartir entre si uma pro- perigos imaginarios. to seus olhos para espantel-os ! 
sa senão batendo-se ; assim o fa | Foi um patriotismo d'esto ge-| Ah ! So os homens podessem com- 
zem as creanças, os barbaros, os| ero que serviu do base ao poder | prohondor ondo resido a sua for- 
povos selvagens. Porém a gente | 149 0s reis de França exerceram |ça poderosa o vicoriosa, então, 
que reflexiona, arranja sempre | Sobre o povo até à Revolução, foi | esto mundo que os homens dese- 
as cousas por meio da discussão o | UM patriotismo d'esto genero que | jaram sempro, não aquello que se 
da persuação, põem a decisão en- !serviu de base ao poder exercido | adquire por meio de tratados, por 
tro as mãos de pessoas sabias e | pelo Comité da Saúde publica de-| viagens imporiaes o reaes de uma 
desinteressadas. pois da Revolução ; depois o po-|cidade à outra, por festins, dis- 
ne ache ndo oras URI RA der de Napoleão, consul e Impora- cussões, fortalozas, canhões, dy- 
que proceder os poros actasimen- dor, ao poder dos Bourbons, da | namite o melinite, impostos que 
to. Chegaram ao periodo da re- Republica e de Luiz Felippo ; de-jesmagam ao povo, pola juventu- 
farão sido cs cbdoláne nin tuai RS ainda ao da Republica, eldo, flôr das nações que roubam 
mente e poderiam pôr termo a emfim éesto mesmo patriotismo [ao trabalho e corrompem, senão 
voas differebiças | do Wi modo par que fundou o poder do general aquelia que cada um de nós con- 
clfco. 86 que este raciocinio nãó Boulanger. quista, tendo por religião a ver= 
CRE Cn PPIÍGRE-pe (ADE PO oa des E vordado que esto compro-| dade ; esto mundo, repito ha mui- 
aos povos que podessem subtra- | 7/89 é terrivel, mas não halto tompo que estaria estabelocido 
bir-se ao dominio dos governos, un eo reage ra e ai 
posto que os povos que obedecem cida em commum por um grupo Lson ToLstor. 


de pessoas sobre outro, que não amem 
aos governos não pódem ser : 
vos dabio, pois “Ligo EA es Emas Eat o osgeli ad 0 DR. CARLOS MARX 
obediencia é signal irrofutavel patriotismo. Que 0s russos 6 08) Tinhamos mandado para a ty- 
do IoGoUdai francezes se bateram mutuamen- pographia, para sahir no numero 
A que tituio se póde fallar da Aa e abr genoa md La ssado, a biographia do mestre 
inbidohia das pobios que do daé contra os allemãos; e é goral- sempre querido ; mas um descui- 
téinio de Giuipcomettém à cum- mente em nome do patriotismo | do lamentavei, privou-nos do pra- 
esaSadgm Quiduaiçõ o que esto ultimo povo se prepara |zer da sua publicação n'esso úu- 
to) Fes met vorá Para luctar contra os inimigos, | mero. Damol-a hojo. : 
E OR pe polhpa tp Por outra parto esto senti- bn nuas Rap vida do 
io o azar collocou n'es- | Mnto não provoca sómente a Ee era 6 scioncia, quan- 
ER " 4 ' guerra ; em seu nome os russos poe 23 olbrar 


sa nos arredores de Londres. 
cão os pia afogam aos polonézos e os alle) pr arscripta d'uma revistá 
ter-se a si mesmo a obedecer, sem 


mis SRP se ana “|(Echo Americano) quo via a luz 
murmurar, às ordens que lhe di-| A despoito dos esforços que fa- miga SO AR A PN 
tarem homens que não conhecem | zé os governos para fazor nas- er e bei EANSiádo dei 
e que vivem em S. Petersbargo, | cer no coração dos povos, esta avo: sas Cana Town, qa ro- 
Vienna, Berlim, Paris; pessoas | opinião publica de antes, sogua-| tirado, depois de uma vida sum- 
assim não pódem ter ráciocihio|do & qual o patriotismo é um bri- ana pda bPSbtamôes 
claro, e os governos; quer dizer | lhante e magnifico sentimento, os hespanhola e uma parte da estran- 
es homens que dispõem de seme- | homens do nosso tempo não crôem | &ºira, attribue a fundação da As- 
lhanto atributo, ménos pódem |já no patriotismo, o cada dia mais | SOciação Internasipnal dog trabas 
ter ainda, lhes é impossivel dei- 
xar de abusar d'este poder lou- 
camente collossal, que forçosa- 












O patriotismo é a escravidão. 
Os que prégam a paz como su- 
premo arbitro raciocinam da se- 
guinte fórma : Dois animaes não 




















































Rio Grande, 27 de Março de 1898 


A hora approxima-se! 


Para aquolles que como nós 
acompanham o movimento dos 
nossos companheiros "da Europa, 
pois épara ali sem duvida que 
estão voltadas todas as vistas, 
não pódem haver mais duvidas 
sobre a formidavel tempestade 
que paira sobre a sociedade ca- 
pitalista, tempestade que se póde 
resolver n'um diluvio de sanguo 
ou n'um simples movimento re- 
volucionario que tenha por thea- 
tro qualquer des nacionalidades 
d'aquelle bello continente. 

As collossaes paredes lovanta- 
das pelos operarios, as continuas 
manifestações de sympathia a fa= 
vor das reivindicações sccialis- 
tas, as incessantes victorias al- 
cançadas por estes nas urnas, as 
adhesões expontaneas que o nos- 
so partido dia a dia tem por par- 
te das maiores celebridades scion- 
tíficas, as conquistas que os nos- 
sos representantes têm féito den - 
tro dos reductos do proprio capi- 
talismo, os parlamentos, a fórma 
mobre e heroica porque se batem 
pelos direitos das classes trabalha- 
doras, a preponderancia dos arra- 
zoados com que batem os nossos 
inimigos, a supremacia moral dos 
seus actos com os qu 
plem ao respeito e consideração 

““Tdos advorsarios, a justiça, um: 
áa causa que advogam é tão po- 
derosa ; que seria negar a evi- 
dencia, desconhecer n'isto o pre- 
nuncio da aurora da liberlade 
pela qualo povo se bato ha deze- 
nove seculos. 


















































































































































lhadores, ignorande que es' jo 
teem: fé na solidariedado o nalta sega e difere po Pi dan 
fraternidade dos povos. Nada re-|orgauisadas até o dia de sua con- 


presenta já o patriotismo fóra do stituição radicalmente democra- 
é tica, que não consente chefes, 
espantoso porvir. A frater-| directores; nem presiigntos, senão 
nidade é um ideal que parece ca- | simples conselhos ou commissõos 
da dia mais accessivel à húma- o es eae executivas. 
7 N Jr. Marx pertence ao conso- 
nidado é desejado por ella. lho geral'da mencionada Associa- 
Por conseguinte, os homens de- | ção, e ne'lo exerce o cargo do se- 
vem forçosamente passar da an- | Sretario correspondento pela Al- 


' par ; lomanha e Russia, sem que tenha 
i v ri né 
tiga opinião publica, quo teve nenhuma superioridado hierar- 


sua epocha, à nova opinião. Esta chica sobra os sous collegas, À 
mudança é tão inevitavel como a |não sor a do influxo do sou ta- 
primavera á cahida das folhas lento, sua larga experiencia 6 

: serviços prestados a causa quo de- 
seccas e o florescimento da natu-| fande, como um dos fundadores 
roza. da Internacional. 



















cabeça. Por conseguinte, a paz 
universal só póde ser um facto 
parante méios sabios, em virtude 
de convenios e arbitragens, em 
quanto os povos obedeçam ainda 
aos governantes, idiotrsmo que os 
perderá sempre. 

Pois bem; não cessará de obe- 
decer-se aos governos emquanto 
o patriotismo existir, porque O 
poder está fundado n'este mesmo 
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Carlos Marx, a quem os 
rios allemães chamam Pae 


ECHO OPERARIO 


opera- | Rhenana com o concurso de seus 
ar, antigos companheiros de exilio. 


é um homem de 53 annos amavel |A Gazeta da Cruz, orgam dos 


e cortez. 

Estudou direito na Universida- 
de de Bonn, em Berlin ; mas o 
abandonou em pouco tempo pela 
Historia e Philosophia, que mais 
tarde leccionara em Bonn. Mas a 
vida militante o reclamou cedo, 
e a morte de Guilherme II em 
1841, tendo sublevado na Prussia 
uma agitação politica, e lle des- 
piua toga de professor, e entrou 
para a refacção da Gazette Rhe- 
nane, que os chefes da burguezia 
liberal, — os Hauseman, Kam- 
phansen e outros, que subiram ao 
poder após a revolução de Março 
do 1848, acabs vam de fundar em 
Cologne, 

Marx tornou-se ahi deveras 
notavel, e ao mesmo tempo tão 
distincto que em meiados de 1842 
confiaram-lhe a redacção em che- 
fe. K' desta epocha que datam as 

rimoiras desintelligencias de 
rem com 08 governos. 

À Gaselte Rhenane, como to. 
dos os jornaes allemãos dessa epo- 
<a, se publicou sob o regimen da 
censura ; mas, desde logo, a po- 
lemica de Marx pareceu chamar 
asi censura dupla e o Jornal não 
póde se publicar senão depois de 
tor obtido o imprimalur da con- 
sura ordinaria ea approvação do 

refeito de Cologne. Apezar deste 
uxo de censura, a Gaset'e Rhe- 
mane parecou ainda demasiado 
perigosa às autoridades Prussia- 
nas e foi supprimida, — suspensa 

lo menos — na primavera de 
Tess, por decisão ministerial, 

Marx refugiou-so então em Pa- 
ris pela primeira vez. Publicou 
ahi com o Dr, os Annaes 
Franco-Allemdes, Paris 1844, 
que foram publicados na Alloma- 
ata e com Frederic Engels, sm 
1845, a Santa familia contra 
Bruno Bauer e eonsortes. Os 
Annaes tonderam a conduzir a 
concordata dos dois movimentos 
criticos, que se produziam simul- 
taneamente va Allomanha e Fran- 
ga. A Santa Familia satyrisa o 
idealismo allemão, o quai Marx 
quoria substituir pelo que elle 
chama-o realismo rhetoriso. Co- 
mo Marx occupandosse inteira o 
principalmente em Paris de estu- 
dos sobre Economia Politica e so- 
bre a primeira revolução franco- 
za, continuava entretanto a pu- 
blicar artigos contra o governo 

russiano, esto o reclamou da 

rança, obtendo a expulsão de 
Marx do territorio francez. Diz- 
so que Alexandro de Humboldt 
servio de modianeiro para com o 
gabinete de Berlin, tornando-so o 
negociador neste negocio. 


Do Paris, Marx voitou a: Bru- 
xellas, ondo continuou sua vida 
de estudo e agitação. Publicou 
nesse lugar um Discurso sobre a 
livre troca (1846) e Miseria da 
Philosophia, Resposta à Philoso- 
phia da Miseria de M. Proudhon 
(1847); e om allomão com Fredo 
rio Engels o Manifesto do parti- 
do communista (1848), que fôra 
adoptado por um Congresso de 
operarios do diversas nações, ha- 
vidoem Londres em 1847. Foi 
nesta epoca quo, por causa de sua 
propaganda entre os vperarios e 
sous artigos contra o governo 
prussiano na Gazetta Alemã de 
Bruxelas, foi DR bas da Belgi- 
ca a pedido do gabinete de Ber 
lin; mas ao mesmo tempo M. 
Flocou, em nome do Governo pro- 
visorio, reabrio-lho as portas da 
França, onde ello não devia de- 
morar-se desta vez senão por li- 
mitadissimo tampo. 

&oMKealmente, depois da revolus 
ção rebentada na Allomanha, 
voltou elloa toda pressa & Colc- 
gne, onde fundou a Nova Fazelta 


feudaes allemães, diz que este 
jornal, publicado em uma fortale- 
za prussiana, excedeu em affoute- 
za revolucionaria, mesmo aos jor- 
ncos francezes de 1793 e 1794, 
Marx tornou-se nella o mais ar- 
dente defensor da insurreição de 
Junho de 1848, 

Desde que no outomno de 1848 
o governo prussiano deu o seu 
golpe de Estado, expellindo de 
Borin a Ássembléa Nacional o 


























entretanto, o logo após o levan- 
tamento do assedio, recomeçou a 
lucta. Intentou-se-lho então pro- 
cesso sobre processo ; mas, como 
os negocios passaram-se na barra 
do tribunal foi elle rogularmento 
solto, não encontrando nestas 
perseguições senão novos thomas 
para opposição. Finalmonto, o go- 
verno aproveitou o movimento 
revolucionario na Allemanha pa- 
ra envolver Marx na reacção e o 
expulsou definitivamente da Prus- 
sia na primavera de 1842. 

Marx pela torceira vez estabo- 
leceu-soom Paris Algumas se- 
manas, porém depois da insurrei- 
ção de Junho de 1849, o governo 
francez, a pedido do embaixador 
prussiano, deixou a Marx a alter- 
nativa de internar-so om Mor- 
bihan, ou deixar a França. Marx 
decidio-se então a vir paca Lon- 
dres, onde sempre vireu depois. 

Em 1850, Marx continuou em 
Londres a publicação da Nova 
Gasetta Rhenana com a forma 
do Revista Monsal. Esta revista, 
impressa em Hamburgo, morreu 
em 1851 diante da reacção victo- 
riosa, 

Dspois do golpe de estado de 
184:, Marx publicou em allemão 
4 18 brumaire de Louis Bona- 
parte, Boston, 1852; esta obra 
foi impressa na Allemanha em 
1869, algumas semanas antes da 
pa Em 1853 publicou em al- 
lemão — Revela, 


Depois da condemnação de seus 
omigos polos tribunaes do Co- 
logne, Marx ficou durante longos 
annos fora de toda a agitação 
politica, explorando os ricos the- 
souros que o Museo Britannico 
concede áquelles que querem son- 
dar as profundezas da Economia 
Politica, e não collaborando acti» 
vamente senão para a New York 
Tribune, ondo escreveu até a ex- 
plosão ta guerra civil Americana 
a correspondencia ingleza, assi- 
gnada por seu proprio punho e 
um grando numero de artigos edi- 
ctoriaes sobre o movimento Ra. 
Ne e Asiatico. 

us artigos neste jornal con- 
tra a politica estrangeira de Lord 
Palmerston foram roimpressos em 
pamphletos na Inglaterra, 

Marx publicou ainda om 1859, 
em Berlin, as Contribuições para 
acritica da Economia Politica, 
o em 1860, em Londres, o Senhor 
Vogt. 

Neste ultimo livro ridicularisa 
a psoudo-democracia imperialista 
accusando ao mesmo tempo Karl 
Voght e sous collegas da imprensa | 
allomã e da imprensa suissa de se 
venderem ao homem de Dezem- 
bro, no tempo da guerra da Italia. 
Em 1869 publicou, dnalmento, 


em Hamburgo sua obra—O Capi- | 
tal, critica da Economia Politi-! 
ca, da qual só sahio à lume o pri- 
meiro volume com 800 paginas 

A 28 de Setembro de 1864, no 
meeting de St. James's Hal) fun- 
dou-so a Associação Iuternacional 
dos opararios, sendo elsito o seu 
conselho provisorio. Marx, que 
por duas vezes tentara fundar 
uma associação deste genero, ses 
cretamente na «Liga communista 
dos operarios,» e ás claras na 
«Sociocade internacional da De- 
r.ocracia» em Bruxellas; foi no- 
meado membro do Conselho, pro- 
visorio, para o qual redigio o Ma- 
nifesta inaugural eos Estatutos 
geraes, detinitiçam mo Con- 
gresso da Gen»va de 1866. Dasde 
então, redigio as principaes pubii- 
cações do Conselho geral de Lon- 
dres. À ultima, que é 0 Manifes- 
to sobre a guerra civilem Fran- 
ça, produzio grande seusação en- 
tre os democratas. 


A doutrina de Carlos Marx so 
distingus dos systamas dos outros 
socialistas. Rejoita todas as con- 
cepções e deducções doutrinarias, 
e procura demonstrar que a so- 
ciedade actual possue os germens 
de uma sociedade nova ; que esta 
seciedado elabora-se por meio da 
lucta das ciasses que, depois de 
ter passado pela dictadura tran- 
sitoria, se fundiram finalmente na 
Associação dos productores livres 
baseada sobre a propriedade col- 
lectiva do terreno e dos instru- 
mentos de trabalho. Em segundo 
lugar, Marx proclama o caracter 
internacional dessa lucta das clas- 
ses o da transformação social que 
della ha de resultar. 


Tal é esso homem, que muita 
gente considera ser um ente in- 
tractavel o um revolucionario im- 
pedernido ; mas quo não é senão 
um philosopho o um pensador, te- 
mivel, 6 certo, pelas suas facul- 
dades organisadoras e admiravol- 
mente syntheticas, pela sua lar- 
ga experiencia das revoluções, 
sua vasta sciencia, sua tenacida- 
de caracteristica, pela affabilida- 
de de suas maneiras, pelo conheci- 
monto de todos os Elomar euro- 
pous, o uma infatigavel aptidão 
para os trabalhos mais aridos. 


Não terminaremos sem fazer al- 
gumas observações particulares 
acerca do Dr. Carlos pe = 

n-ger manismeo ; meio lo 
do atalar todos os —chawvins =do 
globo. 


Outra accusação ainda mais 
importante é comparar o methodo 
economico do Dr. Carlos Marx 
como de Buchner e Darwin. Este 
é um vulgarisador com quem os 
Lose dos mestres nada tem 

e commum. O modo por que tra- 
ta do desenvolvimento economico 
da sociedade é realmento somo- 
lhante à maneira porquo Darwin 
trata do desenvolvimento zoolo- 
gico ; mas ao mesmo tompo, cum- 
pre dizer, o methodo estava foito 
8 applicado muito tempo antes da 

ublicação do celebro livro de 
E úriá sobre a Origem das Espe- 
cies. 

Fernando Lassale, que tão fal- 
lado foi na Allemanha, como agi= 
tador, era discipulo do De. Carlos 
Marx. Tudo quanto ha de scion- 
tífico nas suasobras foi litteral- 
mente copiado das do Dr. Carlos 
Marx, inclusivo a terminologia 
inventada por elle. Alea disso no 
prefacio de seu livro intitulado O 
Capital, o Dr. Carlos Marx de- 
clara que não tinha nada de com- 
mum com a agitação pratica de 
Lassale, que julgava poder pregar 
o socialismo pratico com a coa- 
djuvação do M. do Bismark. 


meme rs cen prrremmra  + eca vr 






























PELA PATRIA UNIVERSAL 


FRANÇA 


Depois de duas semavas de gró- 
porque o patrão lho queria 
rebaixar o salario, venceram a 
1.500 operarios fabris de 
Watrelos, povo immediato a Rou- 


ve, 
lucta 


baix. 


No mesmo dia desua victoria 
se celobrou em Roubaix um mee- 
ting em favor dos gróvistas, em 
que pronunciaram magnificos dis- 
cursos os companheiros Guesdo é 
Viviani, deputado socialista por 


Paris, os quaes, além de critica- 
rem a conducta dos actuaes go- 


1, disseram que nas pros 


Ximas eleições legislativas) os so- 


cialistas luctarão com mais ar- 
dor que nunca para approxima- 
rem a hora da redempção do pro- 
letariado. 
Ambos cs oradores foram mui- 
to apylaudidos. 
— Colebrou-se em Lilla um 
ongresso eloitoral socialista para 


designar o candidato do partido 


pelo oitavo districto. 

Foi eleito 
companheiro Jorge Devraigne,en- 
gonheiro agricola, professor de 
agricultura e director dos servi- 
Fe de alimentação da mesma ci- 

o. 

— N'uma eleição verificada em 
Vendôme, para preencher o lu- 
gar d'am deputado provincial, 
sahiu triumphante o candidato 


socialista Riviere, ex-alcaido de 
Villiees. O nosso correligionario 
obtere 1.714 votos, contra 1.603 


que alcançou o outro que era 
apoiado pelos opportunistas cleri- 
caes. 


FOHEMIA 


Uma victoria brilhante aca- 
de alcançar os nossos corre- 
ligionarios nas eleições munici- 


paes que ali se acabam de verif- 
car em Zaiezlico, Zadwoe e Ro- 


apresentados foram eleitos ; ad- 
vertindo que ali não ha sulfeagio 
universal, o quo dá prova da im- 

rtancia do triumpho dos socia- 
istas. q 

— Verificou-se om Praga uma 
reunião de mais do 2.000 pessoas, 
operarias, na qual se votou uma 
ordem do dia felicitando os de- 
putsdos socialistas pela sua atti- 
tude na Camara austriaca, e so 
reclamou ao Municipio que pro- 
porcione trabalho aos operarios 
sem ello. 

RUSSIA. 

Em Ivanovo-Voznessnsk re- 
bentou uma gréve enorme. O go- 
verno mandou para ali forças mi- 
Jitares, que expulsaram violenta- 
mente daquelle districto a uma 
grande parto dos gróvistas. Cal- 
panos que estes passam de 10 
mil. 

Attribue-se a greve a provoca- 
ções dos industriaes que tratam 
de conseguir por esto meio que 
não se ponha em vigor a legisla- 
ção operaria, já votada. 

HESPANHA. 

Ha grando enthusiasmo no ope- 
rariado para entrar em lucta nas 
proximas eleições-ds deputados, 

— Em Mióres houve um mee- 
ting onde comparecoram 2.000 
pessoas, para explicar as razões 
que tinham' os mineiros da Ma- 
riana para declararem-so em 
gróve. 

Fallaram diversos operarios, 
sendo muito applaudidos. 

— Venceram a gróve, em par- 
te, 95 mineiros, ficando a questão 
do augmento de salario para ser 
resolvida mais adiante. 

— Declararam-so em gréve os 
operarios de Castro Urdialss, por 


causa da falta de pagamentos de | 


3merag,. E 


Fab da burguezia franceza | q 


r unanimidade o 


varowico Todos os candidatos 





— Todas ou quasi todas as ag- 
gremiações se preparavam 
festejar o anniversario da 
muna 
— E' admiravol a actividado 
dos socialistas n'este paiz. 
PIRTUISAL 
4 Federação lavra um protes- 
to contra o novo emprestimo que 
o governo quer fazer para con- 
versão da divida interna, no que 
acompanha os republicanos, de- 



























clarando, entretan':, que os soe 
cialistas conseryar.o . sua tati- 
ca como sempre, . sy apoiam o 


arto*por ser revo!acinario e não 
rorque dello esperom resulta- 
os. 

— Apezar da actividade que os 
socialistas desenvolveram para 
evitar o estabelecimento da tra- 
cção elevtrica, a camara muntci- 
pal deixou imperar o capital q 
concedeu o monopolio. 

A Associação dos Conductores 
mandou uma petição ao rei pro- 
testando contra esse acto de... 
compadres, 

— Às cooperativas organisa- 
ram-se em Federação. 

— Às costureiras d'uma fabri- 
ca declararam-se em gróve por 
quererem diminuir-lhe o salario. 

INGLATERRA 

De da gréve dos mechani- 
cos ha grande corrente de opi- 
nião para a lucta politica, pea- 
sando em alcançarem o dia nor- 
e de 8 horas por meio de uma 

ei. 


A gróve terminou com perda 
para os operarios que foram tra- 
balhar pelas mesmas condições. 

BUENOS AYRES 

Continúa” a propaganda por 
meio de conferencias, no que pon- 
samos ha a melhor arma de edu- 
cação popular. 

— Às associações de pedreiros 
acabam de fundir-se n'uma só, 
no que andaram acertados, por- 
que na união está a nossa força. 


INTERIOR 

Bamia—Declararam-se em 
ve os typographos do jornal O 
Republicano, pedindo menos tra- 
balho e mais salario. 

Os typographos da Bahia fo- 
ram solidarios com elles. 

Muito bem. 


A SEMANA 


Meus senhores ! 

Nem sempre o diabo está atraz 
da porta, nem tudo o que reluz 6 
oiro! Quero contar-lhes, isto 6 : 
fazer-lhes o comple-rendu, dos 
acontecimentos da semana, e mau 
grado todos os sobrchumanos ese 
forços da minha reportagem, não 
sei como dar cumprimento a esta 
incumbencia, ainda mais dificul- 
tosa por culpa do irmão Ganga- 
nelli que esta semana foi ataca- 

do do mal da burguezia o dulce 
farniente e nao me deu assum- 
pto... nem tiras, 

E' pouco lisocjeira a situação 
do chronista quando só dispõe de 
uma ou duas horas para passeio 
8 tem qua escrever à luz do lam- 

| peão; mas emfim, como a obriga- 
ção que me impuz, é voluntaria é 
não tenho patrão que me apoquen- 
to,vamos cahi na janta para que 
me estão chamando, porque, é 
bom que se saiba, esta chronica 
é escripta de dia, graças ao dia 
santo que me livrou do trabalho 
pelo qual ganho o pão de cada 
dia, e depois veremos como con= 
eluir, ou por outra.. «principiar. 
* 


. Nada melhor para quem princi- 
Pia um serviço, do que jantar 
primeiro. A billis não percorre 
às veias, 08 nervos estão adorme- 
cidos, 0 estomago (sobretudo 0 es 
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triotismo que se tem commattido 
u'estes ultimos tempos. Mas nem 


tomago) satisfeito, e tudo nos pa- 
rece risonho, facil, bom, e... 
ambem melhor do que bom, se- 
ria exigir muito. 























YO... que frequenta theatros, o 
que é bem pouco. 

Tivemos de novo, depois da ul 
tima chronica, Juanita, Sinos de 
Corneville, Mascolte e um ospo- 
ctaculo variado. 

Cada vez nos convencemos mais 
de que a companhia é magnifica 
e que as suas principaes figuras 
são do muitissimo merecimento. 
A Sra. eo Sr. Bernini são artis- 
tas de merito e conhecedores da 
arte em todos os seus segredos. 
A imprensa diaria d'esta vez tem 
sido justa nas suas apreciações. 

A Sra. Lambiase tambem é 
apreciavel, embora não nos agra- 
dem certas desafinações que lhe 
succedem quasi sempre quando 
principia. 

Os Srs. Evangelisti, Contarini, 
Paoli, Valle, teem andado a gos- 
to, menos nos Sinos, q Sr. Evan- 
golisti, que foi pouco artista ; 
mas em compensação deu-nos o 
Esjssipo de Piombino, tout à fait 
chio. 


gumias quo atacassem es coura- 
gados de fórma a evitar que elles 
podessem fazer fogo. Só assim 
se ovitariam tantas miserias cau- 
sadas pela fobre das esquadras. 

Diz tambem n'outra noticia que 
ha homens-lobos e parece admi- 
rar-se ; pois nós ha muito que 
conhecemos esses homens sangui- 
narios e carniceiros, com a dif- 
forença de que não são alimenta- 
dos por lobos e sim por mulhe- 
res: — são os que compõem os 
goveraos da actualidado. 

E para uão desmentirem o ri- 
fão de que os lobos não so comem 
uns aos outros, ahi temos os ac- 
cusadus de attentarem contra a 
vida do presidente da Republica 
e do assassinato do ministro da 
gnerra, que já voltaram do pre- 
sídio... sem terem Já estado. 


Quem não póde dizer mal dos 
governos é o governador do Es- 
tado do Amazonas que teve nos 
seus amigos verdadeiros irmãos. 
Deram-lhe licença para ir pas- 
seiar,á Europa e concederamelhe 
como prova do seu carinho uma 

usão mensal de 500 M- 

ras !?t 

Não ha como mandar no bolço 
do proximo! Sustento de 
A.SOO pessoas, gasto em 
benefício d'um homem que tem 
pensaveis verrinas politicas, sem- | comido e babido à custa do povo ! 
pre em grau progressivo. Só um cataclysma nos poderá 

is, a questão dos militares | livrar de tantos ladrões. 
o dA Reforma por causa da-| O vapor Ilaipava foi deson- 
quelles usarem medalhas com a |calhado da Ingôa (franca, como 
effigie do fallecido marechal Flo-|diz o Sr. Bo es de Modoiros, 
riano Peixoto, presidente do Estado) por quatro 

Realmente, é digoa de monção vapores, lançando a carga ao 
aidéa da Reforma ! Que lha im-| mar. 
porta a ella quo elles usom esta| E'assim que se cuida dos inte- 
ou aquella effigio ? resses do povo, cá pela nossa 

Melhor fôra que cuidasse na | terra, 


Na Mascotte toda a'companhia 
foi bem succedida, pois ha muito 
não vemos tão bom traba!ho. 

od 

Revistemos as noticias da im- 
prensa ho nos visita para vêr o 
que ha digno do nota. 

Em primeiro lugar as indis- 


ôxercito vindos do extrangeiro | tados-Unidos. 
que é o maior crime do loso-pa-! Oxalá que uma chuva de raios 


as O SOCIALISMO 

— 121" [""]][][[[]"]|]" 2250 83*% 
Temos depois os directores de secretaria que 
não assigoam O ponto, como 9s outros empregados, 
s sem embargo d'esto privilegio trabalham menos é 
rocebem um salario excessivo ; entram às onze ho- 
ras ou meio dia e rotiram-so às tres ou uatro, 
tendo feito jús à insignificante quantia do vinto ou 
trinta mil róis, importancia que outros só conse- 

guom adquirjr com seis e mais dias de labor. 
Soria fastidioso fazar aqui um inventario 
mais longo das classes administrativas beneficiadas 
por vencimentos que estabelecem por si uma des- 
igualdade de condições perniciosa e revoltante. O 
peior ainda é que pelo effeito da selecção não se 
sentam lais ica-os mais 
a instruídos e independentes funccionarios, que po- 
ads  Joriam fazer prevalecer por qualquer modo a sua 
astucia na conquista das sinecuras, mas sim os 
mais bajuladores, os mais sorvis, os mais destitui- 
dos de amor proprio; aquelles que apresentaram 
para justificar a sua pretenção, em vez do habili- 
tações, vehiculos e vehiculos carregados de cartas 
de empenhos ; as excopções infelizmente escassas, 

apenas servem para confirmar a regra. 

A questão dos salarios descansa, como se vê, 
sobre a mais iniqua violação dos direitos do iho- 
mom, acoroçoando a indolencia e o parasitismo em 
prejuizo da colloctividade ; as vastas reformas que 
devem ser foitas n'este terreno conduzirão, se não 
O forem, as mais graves perturbações sociges. 


parta ao primeiro que a decla- 
rar. 

O cambio continúa a fazor a 
felicidade dos larapios e a des- 
graça dos trabalhadoros. 

Cambio a 6 e uns pingninhos é 
a fome para muitos desgraçados. 

Para concluirmos temos a di- 


vida da Intendencia à companhia 
358640 ! 


io são insufli- 
or às despezas 


mentos do munici, 
cientes para attem 
e melhoramentos extraordinarios 
que o Sr, intendente tem feito na 
sua gestão. 

O muito digno Conso'ho deve 
votar mais uns 100:000$000 
saldar essa divida e c resto 
de gratificação ao Sr. Werneck 
que bem o merece pelo trabalho 
ne tom tido om fazer que progri- 
aa... o deficit municipal. 

O collega do Diario diz que o 
incomparavsl senhor Intendents 
indeforio um requerimento em 
que aquelle lhe padia o pagamen- 
to do trabalhos feitos para o Con- 
celho. 

Não se queixe collega ! Olhe 
que ainda é bem feliz em não 
mandal-o processar 
mento que teve em mandar-lhe 
com que se distrahia dos muitos 
afazeres que lhe dá v seu espi- 
uhoso cargo. 

Elle pensa em resolver um pro- 
blema onde se trata da forma de 
ganhar dinheiro sem trabalho, e 
já vao em bom caminho pois já 
conseguiu pratical-o em parto. 
ra ver a resolu- 
ção do tal problema e felizos se- 
remos so chegarmos a vel-o resol 
vido. 

Para sobremesa, para sahir- 
mos fóra do commum, 
azeda. | 

Monta a 120:000 pesetas a sub- 
scripção que tom por im erigir 
uma estatua ao ministro que 
mandou torturar no castello de 
Montjuich a tantos infelizes opo- 
rarios =Canovas del Castillo. 

Não nos admiremos d'isto, pois 
a torra que produziu santos como 
suppressão dos arsenaes e do for-| O que está em dia é a guerra | Pedro Arbuós, bem pode tor esta- 
necimonto de fardamentos ao| provavel da Hespanãa com os Es- | tuas a assassinos e carrascus, em- 
bora Antaligea to. 


dat-o 
à 


pelo atrevi- 


+ Uma cousa 
. 





Partecipo aos nossos caros lei- 


























Lopes Quintelia ; e do Alegrete |j 


Até à vista e... saude. 


tm 


(Continuação) 


pariacento que despedia a sua 
chaminé. 

Um estridente apito retumbou 
na cupula do edificio e logo apoz 


o sentimento natural de quem|e são. 


multidão numerosa que tomava o |se sinta o ruido 
caminho. açouta. 


sagoiros o pessoas que estavam | bonds cheios do 
os amigos a despod 


na respectiva caldoira a que ti |ondo elle parar. 


VI 
& questão dos salarios 


Um erro, um erro gravissimo, no qual labora 
um grande numero de pessoas, levou de todos os 
tempos as classes laboriosas a exigir constante- 
meato augmento de salario, julgando assim lo- 
grarem debellar a crise economica com a qual vi- 
vem eternamente à braços. 

Triste ilusão ! 

Não é seguramente por esto meio que o mal 
póde ser combatido, e os augmentos de sa ario, que 
nem mesmo servem de palliativos, só concorrem 
para tornar mais abundante o manancial do pau- 
perismo. 

O unico remedio efficaz está na substituição 
do trabalho salariado pelo trabalho associado ; ou= 


“tro qualquer, por mais salutar que pareça, só sor 


virá para embrutocer cada vez mais pela missria 
as classes proletarias. 

O operario que ha vinte annos ganhava 3$000 
luctava com as mesmas dificuldades do hoje, ga- 
nhando 8$000 e ainda se encontrará em presença 
d'elias dentro do mais vinte annos quando ganhar 
20$000 ; os successivos augmentos por que tiver 
parado a sua remuneração em nada terão contri- 

uido para melhoraz-o qua-gristenvis-—— —— 


com as janellas cheias de gente 
tores, que no pruximo numero do | começaram a passar cada vez 
Fcho Operario, haverá corres- | mais vertiginosamente em frente 
pondencias d duo da Capital Fe-|4o logar onde se achavam os nos- 
deral, do amigo Mariano Garcia |sns conhecidos que foram sauda- 
eum companheiro novo, Izelino|dos pelo joven Panlo de uma das 
janelias onde so tinha collocado.. 
do dedicado socialista Olavo Ca- Depois, o vulto escuro do trem 
bral E que vao desaparecendo pouco é 
pouco e logo o vacuo, que deixou 
prova de que os rendi- A companhia do Frei Ganganelli |9s tres como surprehendidos do 
seu silencio mutuo. 
Poseram-se a caminho de volta 
, quasi inconsciontemente, mudos, 
Na sociedade futura Sírio ponracvoreato, mudos 
não vê o torreno que pisa, extra- 
nhos a tudo que o cercava, e lá 
Já se sentia o estremecimento | “ão elles ao longo da avenida 
da locomotiva que ss aproximava | Unido que as vao levar ao cen- 
da estação, e depressa so comoça- | tro da cidado onde tomaram um 
rama divisar os rolos de fumo | bond que os levo a casa. 


ur 


esa de, qu 
o rapido movimento do monstro | Ros relegios de muitas fabricas o 
Pam que passou pela frento das | Na torre da archologica igreja ed 
portas para ir mais adianto deixar [Sidade. Uma chuva oe A 
Wagons e carruagens quo alli fi- | mas porsistento caho sobre a tor- 
cavam. ra alagando as ruas é fazendo a 
Como não houvossu nocossidado | População recolher a cabeça ra- 
de bilheterias, pois que no trem |Pidamento mal a aproximam do 
havia um encarregado, e além |limiar das portas. 
disso cada passageiro levava o) Ainda não é dia bem feito, mas 
da respectiva » | já o movimento denota que a vida 
Pauto dospediu-so dos amigos com | da cidade começa de modo activo 


vao estar ausente por alguns me-| Um ventosinho brando mas con 
zes, abraçaudo-os com carinho e | secutivo agita as franças das ar- 
foi tomar o seu lugar atravez da | vores e faz com 5 


chuva que as 


Os tres amigos, ficaram espo-) Abramos o nosso chapeu de 
rando a partida do comboyo do|chuva e vamos apreciar o movi- 
lado exterior do edificio, O que | mento quo produz aquella chuvi- 
não demorou, pois asinete deu ojnha im nente. 
terceiro signal, e o sibillo rapido| Quasi não se encontram 
e forte da machina avisou os pas- ja pó, apezar da Erro das vas 

que so di- 
dentro das br, pn junto com jrigo ao sou trabalho, carretas 

rem -se, de quo [quo voltam do mercado, casas 
eram horas de abandonarom osfque se abrom, pessoas que se 
logares quo não lhos pertonciam |apowm dos automoveis e correm 
e oro a manivella da locomotiva | ligeiros para casa, nada de ex- 
começou a movor-so impellida | traordinario, só nós a pó ! Nada ! 
pela força do va condensado | Tomemos um bond e vamos até 


nham aberto as valvulas intra-| — Psiu | Paro. 
tubulares. Entramos. Homens que con= 
Logo em seguida as carruagens ' vorsavam alegremente, que nogs 


e nas vidraças 



























correspondem com delicadesa, 
que tratam de agradar-se mntua- 
mente com ditos espirituosos ou! 
que discutem amigavelmente um | 
facto qualquer. 

Vem o conductor, pagamos-lhe 
com um vale communal de que 
nos temos munido anteriormente. 

Para o bond emfrento a um 
magnifico edificio que nós chama- 
rismos palacete e que se estende 
a todo o comprimento da qua- 
dra. 

Todos se apeiavam, e nós temos 
curiosidade de saber o que signi- 
fica aquíllo. Dirigimo-nos ao con- 
ductor, diz-nos que é a associa- 
qão dos alfniates. 

Apeamo-nos tambem e apezar 
da chuva ter apertado, vamos 
para a calçada de frente para 
melhor podermos ver o edifício. 
Podemos fechar o chapeu, porque 
um toldo de lona oleada cobre a 
calçada onde nos achamos é que 
pertence a uma bonita casinha 
que depois soubemos ser um posto 
telephonico. 

Olhamos para emfreuto o ve- 
mos quê ao meic da quadra o edi- 
ficio é do sobrado e forma um tri- 
augulo na parte superior onde se 
leom em lettras enormes o nome 
da associação e a data da fun- 
dação d'aquelle edifício, 

Vamos visital-o porque a cn- 
Pai provoca o desejo de ver o 


"Não é preciso 

fo é preeiso licença, porque 
Jogo à dhiradá que é composta de 
tres aberturas separadas apenas 

r duas columnas de ferro depois 
EM qual ha um guarda-vento to- 
do envidraçado, estão Lalcões de 
um comprimonto enormo carroga- 
dos de fazendas de todas as espe- 
cies e qualidades onde se veem al- 
gumas s accomodando-as 
escovando as, dobrando-as, etc. 

Espelhos de tamanho natural 
collocados aqui e acolá em bonita 
combinação modo a verem-se 
as possoas por todos os lados, ar= 
mações de vidro aomeio do ex- 
tenso salão, com cabides cheios de 
roupas e confeicções, etc. 

Um dos empregados dirigo-so 
para nós e pergunta-nos so que- 
remcs alguua cousa de sua pos- 
doa ou de alguem ? 
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Respondemos-lhe que apenas 
desejamos ver o interior da casa. 
Põe-se logo à nossa disposição e 
depois de nos mostrar v resto do 
salão que elle chamou deposito, 
levou-nos por uma escada que 
havia ao contro, em forma de 
caracol, aó sobrado, onde a- 
mos do comprimento dc salão que 
ia de quadra a quadra a toda a 
largura do salão e que era pelos 
lados todo cheio de janellas ras- 
gadas, cum portas de dois em dois 
metros que davam para uma pla- 
tibanda da largura de dois me- 
tros onde se viam cordas de me- 
tal amarello onde se estendiam as 
fazendas que precisavam ser mo- 
lhadas. 

(Continúo) 
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Secção especial 
CENTENARIO DA INDIA 


O Congresso Portuguez d'esta 
ci dade, prepara-so para festejar 
com todo v brilhantismo a data 
grandiosa da descoberta das In- 
dias pelo celebre navegador por= 
tuguez Vasco da Gama. 

So realmente existo orgulho em 
se ser filho d'esto ou d'aquello 
paiz, ninguem tem tanto direito 
de ser orgulhoso como os portas 
guezes, porque paia algum do 
mundo tem tido como elles tão 
grandes homens na Historia da 
Civilisação, povo nenhum tem 
produzido tamanhas glorias para 
a humanidade. 

A Deschberta das índias, é 
uma opopea gigantesca, que bas- 
taria para fazer a gloria de qual- 
quer nacionalidade o merecer a 
inveja do quantos povos ha que 
apreciam o que é bello e grandio- 
so. 
Não nos recorda qual foi o es- 
criptor inglez que disse referindo- 
se a Camões : « A Hospanha de- 
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ECHO  OPEFARIO 


via fazer os maiores esforços e 
sacrifícios por unir Portugal à si, 
só para tera gloris de possuir o 
auctor d'Os Luziadas. » — Nós 
não sabemos a quem mais apre- 
ciar como gloria d'aquelle peque- 
no torrão tão grande, tão heroico 
e sobretudo tão benemerito... 
Benemerito, sim, pois que as hos- 
tes de herdes que foram por ma- 
res nunca d'antes navegados, ar- 
rancar os segredos escondidos 
pela Natureza aos olhos da Euro- 
pa, ávara de riquezvs o insacia- 
vel de gozos, já não tinha campo 
onde exercer a sua actividade 
aventureira, já não tinha onde 
lovar os productos da sua indus- 
tria, e quasi que se via apertada 
num circulo de ferro, onde tal- 
vez visse morrer as suas aspiras 
ções. 

E' pois a Descoborta das Indias 
uma gloria universal, porque 
universaes são os productos do ta- 
lento, e é portugueza, porque foi 
Portugal o berço do seu descobri- 
dor, quem o educou e armou dos 
meios necessarios para esse arro- 
jado commettimento. 

Louvamos pois a magnifica lem- 
brança que teve o Congresso em 
festejar o Centenario da desco- 
berta das Indias, porque isto 
synthetisa o amor pelos grandes 
commettimentos e a nobreza do 
patriotismo dos seus iniciadores. 

Já houveram duas reuniões 
uma da colonia, outra da im- 
prensa para tratar-so da forma 
de auxiliar a Commissão, o tam- 
bem já foi publicado o program- 
ma dos festejos que por ser muito 
extenso não publicamos. 

Entretanto diremos que con- 





sessão litteraria onde «erão ora- 


dores entre outros o nosso amigo 
Sr. Alvaro da Silva e o illustro 
jornalista Sr. Fernando Pimen= 
tel. 

Aos amigos das glorias portu- 
guezas convidamos a coadjuvaren 
no que poderem a Commissão que 
é composta dos Srs. commendador 
Pinto da Rocha, presidente ; An- 
tonio P. Pêgas, vice-presidente ; 
Manoel Corrêa de Azevedo, 1º se- 
cretario ; Manoel José Fernandes, 
2º secretario; Basilio Gonçalves 
Bastos, thesoureiro. 


ema 
“Gazetinha” 

Recebemos o n. 92, correspon- 
dente a 17 do corrente, em que 
veem os retratos do eminente es- 
criptor Emilio Zola, o do capitão 
Dreyfus o o do major Esthorazy, 
personagens em evidencia na 
actualidade. 

Magnificos artigos e aponta- 
mentos biographicos sobre os tres 
personagens, 


Segundo lemos na mesma col- 
lega, o seu proprietario nosso 
amigo Sr. Octaviano Oliveira, 
pensa publicar diariamente a sua 
apreciadissima folha do dia 3 do 
proximo Maio em diante. 

Felicitamos cordialmente so 
colloga pelo seu progresso, dese- 
jando que continuo como até ago- 
ra a merecer a sympathia do pu- 
blico. 


Não é verdade 


O nosso apreciado collega Echo 
do Sul, ao dar uma noticia sobre 
umas facadas que o c) o 
Francisca Barra, italiano, déra, 
n'um dos dias da semana passada, 
disse que esse vperario tinha sido 


q 
stará além d'outras como de uma | já despedido da fabrica de tecidos 
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por ladrão e que tinha commet- 
tido uma morte em Montevideo. 

Quanto ao ser despedido é fal- 
so, pois vimos um attestado do 
director interno da fabrica onde 
declara ser o operario d'um com- 
portamento exemplar e que até o 
dia em que foi preso trabalhava 
lá na fabrica; quanto ao resto, 
nada sabemos, mas ha mortos bem 
empregadas e meroccidas. 

Por isso, pedimos-lho que se 
informe melhor, antes de noticiar 
estes factos... que não são poli- 
ticos. 


& PORTO-ALEGRENSE 


LOJA DB 


Espartilhos e costuras 


JOSSBMINA PERRARY 


Tem sempre grande sortimen- 
to de espartilhos de diversos fei« 
tios, para noivas, senhoras e me- 
vinas. 


Aprompta-so qualquer encom- 
menda por medida, para diversos 
preços. 


N'esta casa trabalha-se só com 
barbatanas. 

Vestidos para noivas, para bai- 
les, manteletes, capas, etc. Tudo 
pela ultima moda. 


Preços modicos 


RUA PAYSANDU N. 95 
Rio Grande do Sul 


——e— 


Agentes do “Echo Operario 

Baog — Josó S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CaritAL FepERAL. — Mariano 
Garcia, rua do Ouvidor n. 25 (so- 
brado), Fabrica de Cigarros. 

Margem ro TaquaRy—Com- 
panheiro Domingos Freire. 

S.nTA Vicroria — João Mar- 
tins Netto. 

PeLoras — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

Porto ALEGRE — Sr. Affonso 
Pires, rua dos Andradas n. 55. 

ALecrerTe — Eduardo Mall- 
maon. 
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Não devemos esquecer, antes de ir mais lon- 
ge, que o «pauporismo» não é a pobresa de dez, 


cem, ruil, dez mil indíviduos em cada paiz, mas 
sim a insufficiencia de recursos que aflige todos 
aquelies que vivem do seu trabalho; o mal, por 


conseguinte, não se restringe À uma classe o affe- 
cta quasi que a totalidade dos homens. 
" o pauperismo que, na bella expressão de 


Henry Georgo, — « reune n'um quarto obscuro e classo productora. 

immundo familias de oito e dez ; encho os O chefe da nação, que é o primeiro emprega-- 
lupanares de melhares que m ter conheci do publico, é , Dão pelo valvr do trabalho que 
do as alegrias puras da maternidade ; torna candi- produz, mas sim pela impirtancia da posição que 


datos ás prisões e às ponitenciarias moços que to- 
riam sido homens uteis e manda todas as más pai- 
Xões rondarem a sociedade, absotutimente- como 


homeno ». 

Os mais bellos inventos, as mais sublimes con- 
quistas do genio no dominio da industria, sé pó- 
dem avgmentar o infortunio dos desprotegidos sob 
9 regimen do monopolio em que vivemos. Que va- 
lor póde ter a invenção de uma machina capaz de 
fabricar tres mil pares de sapatos porhora se o 
trabalho d'esta c'asse de operarios fica a tal ponto 
depreciado, que os obriga a andar descalços ? Qual 
a vantagem da descoberta de uma machina capaz 
de fabricar por hora cinco mil ternos completos, 
se aquelies que empregam a sua actividado na fia- 
ção, tecidos e alfaiataria ficam sem trabalho e 
obrigados a cobrirem-se de trapos ? 

Ha n'isto tado uma razão menos mysteriora do 
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um poúco de amor ao bem estar de outrem, dosde 
que, observando-se as regras da equidade, seja 
estabelecida uma proporção rasoavel entre a re- 
muneração e a somma de trabalho produzido. 

R' especialmente na administração publica 
que se encontra remunerações verdadeiramente es- 
candalosas e que revelam solamnomento o despre- 
zo, a pouca importancia que ligam os governos à 


occupa, como se porventura as leis de cooperação, 
que todas as sociedades devwm observar sob pena 
de morte já tivessem-deixado da existir; em vir- 


chefe da nação é o empregado mais pessão para os 
cofres publicos. Segue-se depois os representantes, 
isto é, deputados e senadores, que eni alguns pai- 
zos não são pagos, e que limita a fancção aos mi!- 
lionarios, e em outros são pagos tão desproposita- 
damente que se tornam sorvedouros da riqueza pu- 
blica; vêm os ministros ou secretarios de Estado 
pagos a dous, tres e quatro contos por mez. Os qne 
sabem ricos do miaisterio, o que não é raro, dei- 
xam susponsa no espirito popular uma suspeita 
muito justa e natural; os que sahem pobres como 
entravam recebem o titulo de benemeritos e patrio- 
tas, convindo observar, porém, que o ser honesto 
não é virtudo — é obrigação, e um patriotismo 
pago a tres contos não deve “ser agradecido por 
à Fade 
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